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Introdução: A Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano é uma ação estratégica da Política 

Nacional de Aleitamento Materno responsável em promover, proteger e apoiar a prática de 

aleitamento materno para a redução da mortalidade infantil no mundo.  Um dos seus objetivos 

é desenvolver metodologias de controle de qualidade do leite ordenhado como a identificação 

dos tipos de não conformidades.1 Objetivo: Relatar a experiência das intervenções para a 

redução das sujidades no leite humano ordenhado. Método: Esse estudo é do tipo relato de 

experiência sobre as orientações das enfermeiras Banco de Leite Humano (BLH) as doadoras 

de leite humano como intervenção de redução das sujidades no leite humano ordenhado do de 

uma maternidade referência em saúde da mulher e da criança ligada a EBSERH em Fortaleza-

Ce em 2023.   Resultados:   A avaliação da presença de sujidades deve ser realizada por 

profissional capacitado do BLH, com o objetivo de determinar prováveis alterações (corpo 

estranho) que caracterizem sujidades. São considerados sujidades comumente encontradas no 

leite humano: pelos humanos e de tecido, cabelos, fragmentos de pele, fragmentos de unha, 

insetos, pedaços de papel, vidro, entre outros. Após essa identificação as doadoras do leite 

humano são contactadas de modo individual pelas enfermeiras do BLH, seja por telefone e /ou 

rede social (WhatsApp) para que possam ser informadas sobre o descarte do seu leite e 

principalmente como coletar e armazenar de modo seguro com o máximo de aproveitamento. 

Essas orientações são realizadas diariamente de forma educativa e cordial. Conclusão:  As 

orientações como intervenção na redução das sujidades no leite humano são necessárias, pois 

contribuem para a diminuição da perda de leite humano e para um maior aproveitamento e 

distribuição aos que mais precisam, os recém-nascidos internados nas unidades neonatais.   
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